
ESPIRITAS! 
Vivamos sempre uni-

dos pelos laços espiri-
tuais tln Grande Aniòr 
preconizado por N. S. 
Jesus Cristo 1 

Na exemplificação dos 
postulados do Espiritis-
mo é que estará a pro-
va du nossa Fé. f t v a n l e ! 
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IRMÃOS! 

Levemos «os nossos 
irmãos plannlarios, sem 
distinção de crenças, a 
lu7. redentora do Espi-
ritismo que ó a Religião 
de N. 8. Jesus Cris-
to. 
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' O dilema é formidável, pois 
que investe a Razão Divina e 
a missão da Creatura. 
"' No deixar confuso este di-
lema manifesla-se a potencia 
do "dogma" que, se concedes-
se ao estudo e á inleligencia 
humana a discussão c a ila-
ção, derrubaria toda a orga-
nização disciplinada e passiva 
dos seus quatrocentos mi-
lhões de crentes. Eis o con-
ceito imperativo do Vaticano: 

" A l é m do meu nyllobtis, a fé 
céga". Conceito que atormen-
ta as almas ignorantes e in-
génuas cavando um grande 
abismo entre o Catolicismo 
e o Espiritismo, visto que o 

.^;.üj.jprimeiro é implicitamente tré-
va e o segundo luz. 

Nós somos pela luz, que é 
concessão Divina, na razão— 
bem entendido—da nossa evo-
lução, a qual não tem confins 
fatais. Todavia, sem nos preo-
cuparmos com o "dogma", res-
pondemos com satisfação ao 

^Sofista caledratico quando, 
mostrando uma certa condes-

5 cendencia pela doutrina espí-
V , . rita em têma de reincarnação, 

já admitida por algum filóso-
fo racional, nos perguntar 
"Vosso vai-vem no espaço por 
motivo de purificação, é pró-
va ou expiação"?—Responde-
mos lógo: ""Próva", unicamen-
te "próva". 
• Raciocinemos. O Universo 

baseia-se sobre dois únicos 
fãtores: Espfrilo e Matéria. O 
primeiro age, domina, encami-
nha a segunda para a trans-
formação de cada utna de suas 

; moléculas em energia purissi-
I ma. Mas o cáos existia e sub-

a l i 7 siste perenemente na matéria, 
sem que o universo deixasse 
de ser uma fórja de progres-
so geral. E que o cáos inter-
minável serve unicamente co-
mo elemento de transforma-
ção e de purificação, atesta-o 
a Via Látea onde um número 
incalculável de astros assina-
la o caminho interrupto, eter-
no, da matéria bruta para a 
inais sútil,impalpavel,luminosa. 

Sobre todo esse trabalho in-
cessante preside o Fator Es-
pírito que a cada instante lan-
ça infinitas partículas do seu 
' Eu", afiin de associa-las a ou-
tras tantas da matéria bruta, 
colocando-as em uma missão 
comum de purificação do Uni-
verso. 

Portanto nós somos "par-
tículas do Espírito Divino", 

Prova ou Expiação? 
embóra com consciência indi-
vidual, mas ein uma singula-
ridade de fitos Divinos. Ora. 
desde que o Supremo Fator 
è onisciente, deduz-se que Ele 
conhece em absoluto as com-
pensações que esperam as 
suas crealuras no processo ela-
borador do progresso univer-
versal. Assim sendo, a nossa 
missão individual no espaço, 
hirta de todas as lutas, tenta-
ções, asperezas materiais, res-
ponde a uma "prova" ou a 
uma "expiação"? Repetimos 
ainda uina vez: "Próva". 

Ah, meus presados irmãos 
do sofisma catedratico, o ar-
tista que trabalha na escultu-
ra ou na pintura, pôde estar 
sujeito ao escalpelo ou ao pin-
cel para "provar" o esboço da 
sua obra, mas não pensará 
nunca em "castiga-la" até o seu 
remate. Serja injusto consigo 
mesmo, com a idealização que 
o move na arle, já que ele 
tende soberanamente para a 
beleza do seu sonho. 

O inesmo se dá com Deus, 
unicamente o mesmo; embóra 
pareça a nós, crealuras Suas 
e Suas colaboradoras, ardúo 
e misterioso o conceito Divino. 

A "próva" portanto não é 
expiação das infalíveis adver-
sidades que encontramos no 
caminho da matéria a purifi-
car, mas apenas a experimen-
tação do espirito sobre a ten-
tentação da própria matéria. 
Jesus, que—como espirito per-
feito—não tinha nova obriga-
ção dessa "próva", quiz toda-
via sujeitar-se novamente a 
ela, para dar exemplo e ensi-
no á humanidade planclária, 
aditamento maravilhoso aos 
seus destinos imortais e feli-
zes. E conseguiu o escòpo 
anunciando aos "reincarnan-
dos" o Consolador, ou «eja 
o Espiritismo. 

Qual outra doutrina racio-
nal explica finalmente o dile-
ma formidável de "próva" ou 
"expiação", diante do nosso 
vai-vem pelo espaço, em me-
dida crescente do reino do es-
pírito sobre a matéria? 

Nós portanto somos a Luz 
contra as trévas do dogma. 
Todavia ha creaturas e fátos 
históricos que parecem constra-
tar com a teoria espírita, tan-
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toque alguns sofistas pergun-
tam como conciliar o apareci-
mento no globo, de u:na de-
terminada personagem, causa-
dora de mal social, com a 
"próva", não admitindo mais 
tarde a "expiação". 

A resposta é muito simples, 
se antes de mais nada a ba-
searmos sobre a lei de "Cau-
sas e Efeitos". Nada aconte-
ce sem ter sido provocado, 
por nós mesmos, deixando 
que o prato da balança coleti-
va e individual penda para o 
mal ou para o bem, esque-
cendo a obrigação que temos 
do perleito equilíbrio entre as 
duas "próvas": Nós a cada 
reincarnação, nos propomos 
ao bem, assistidos pelo nosso 
Anjo da Ouarda; ainda mais, 
pedimos o máximo de "pro-
vação", convencidos de abre-
viarmos assim a nossa mis-
são terrena. Mas, justamente, 
o nosso Anjo da Ouarda re-
duz ao decimo tal "próva", pois 
que Ele conhece muilo bem 
o poder "relativo" das nossas 
fôrças... Oh I quão numerosos, 
numerosíssimos mesmo, são 
aqueles que não resistem nem 
ao "minimo" da missão, ou 
"próva", assumida no espaço. 

Deverão, portanto, em ou-
tra reincarnação, "expiar" ou 
tornar á "próva" pela falta ao 
compromisso assumido? Pa-
ra a Misericórdia Divina vigo-
ra unicamenle o segundo ca-

.so, pois que a "expiação" equi-
vale a uma vindita, mais que 
justiça, enquanto Deus—Onís-
ciênte—sabia \i que a sua 
creatura não eslava totalmen-
te madura para sitisfazer o pa-
cto jurado. Tratava-se de um es-
pírito que pediu insistentemen-
te "muito", quando era incapaz 
de desempenhar o ' pouco . 

E por aquela equanimidade 
que nos assiste na propagan-
da espírita, baseada na razão, 
damos aqui três exemplos prá-
ticos do nosso pensamento. 

Guilherme II, da Alemanha, 
foi indubitavelmente um es-
pírito que no alto pediu para 
ser urti imperador digno e ca-
paz de governar um povo com 
justiça, amór e bem estar; Mas, 
colocado no trono, envaide-
ceu-se, sonhou glorias guer-
reiras t fazendo-se instrumen-
to da época belicosa, provo-
cou o massacre de 1914/18. 
Um falido clamoroso de um 
grande Ideal... 

Ora.se esse homem deves-
se ser julgado pela totalidade 
de acontecimentos a que deu 
causa ele deveria"expiar"as cul-
pas,por toda a fantastica série de 
assassínios provocados com a 
guerra.Quautos milénios seriam 
precisos, em reincarnações, para 
"expiai'" o sangue que fez der-
ramar pela Europa? Nós não 
esquecemos principalmente 
que Guilherme foi "instrumen-
to" da época, portanto menos 
que "agente". 

Que sorte o espera no seu 
novo porvir? Como para um 
cumulo de crimes, existe nos 
códigos comuns uma pena 
única e máxima, ele voltará á 
terra... "fator invencível de vi-
da contra a mórte". Eu o ima-
gino "médium", humilde, po-
bre, escarnecido, sem lar, va-
gando pela terra, fazendo a 
caridade onde se morrefisica-
mente, no abandono e na mi-
séria. No quadro de tantos in-
felizes ele tornará a ver o seu 
passado de sangue e de orgu-
lho, de cortesãos sem escrú-
pulos, e se horrorlsará de si 
mesmo, de joelhos dianle da 
Misericórdia Divina, na "pró-
va" das próvas da vida, isto 
é, contra a morte. Aqui a an-
títese é premente, invencível, 
como foi para Madalena, pas-
sando de pecadôra á Tereza 
de Jesus. Os extremos se to-
cam para os maiores naúfra-
gos das missões falidas. 

Quem o assevéra? A nossa 
razão, que é raio Divino; e, 
sobretudo, um espirito que es-
tá ao peu lado emquanlo es-
crevo, a quem eu imploro luz, 
como faço sempre que trato 
de agvmentos espíritas que 
possam escandalizai os dog-
máticos, os sofistas e os per-
turbados. Leitor meu, trata-sc 
unicamente de interpretar o 
amôr do Pai, e não o do 
juiz, enquanto o Espiritismo 
ensina que o Onisciente cieou 
a "próva" e não a "pena", as-
sim é que rejeitando nós a 
segunda mostramoi compreen-
der a Sabedoria do nosso 
Creador. 

E outro caso, Lenine, o au-
tor do bolchevismo russo. Por 
todas as razões jí expostas, 
não duvido que esta outra al-
ma tenha preferido no espaço, 
como "próva", um socialismo 
aplo a confraternizar um povo 
em decadencia civil e moral. 
O socialismo, que é a aurora 
humana do amanhã, sobre a 
base evangeüca, deve Indubi-
tavelmente ter inspirado Leni-
ne no voltar ao planeta; mas 
também ele degenerou na mis-
são por causa dó ambiente— 
tanto o alto como o baixo— 
corrompido pelos costumes 

daquele povo. E cafu, trans-
formando em nova e triste 
escravidão 130 milhões de 
creaturas tateantes na ignorân-
cia e nas superstições antigas. 
Trespassou assim, discutido, 
execrado mais que admirado, 
enquanto do espaço anhela ten-
tar novamente a "próva fa-
lida", desta vez como o mais 
humilde dos "mugiks", junto á 
sombra luminosa de Tolstoi, 
o verdadeiro evangelizador do 
povo russo. E ainda na nova 
leincarnação de Lenine, a "pró-
va" falará mais que a "expia-
ção", pois que Deus não é 
justiçador das suas próprias 
crealuras. 

Emfini, Mussolini: decanta-
do génio, por uns; renegador 
da sua mocidade socialista, 
pior outros. Aqui a "faltusa 
próva" é manifesta. Tanto no 
espaço, como na terra, ele so-
nhava uma llalia grande so-
bre as ruínas de Roma "im-
perial" e "papal". Escreveu, fa-
lou, revolucionou a alma ita-
liana, no aithelUo fascinante 
do "Hoinein Novo", vaticina-
do por Giusepe Mazzini, Mas 
quando por um momento te-
ve nas m8os os destinos da 
sua patria, de chofre preferiu 
revalorizar o imperialismo e o 
dogma, ajoelhando-se piedo-
samente diante dos altares ain-
da quentes da Inquisição. Um 
outro colossal falido da "pró-
va" jurada lá em cima e que 
deverá tornar a tecer—como 
Penelope—a (éla da missão 
humano-cspiritual. E também 
ele, pobre, descalço, despre-
sado, despojado na figura e na 
palavra, recomeçará a "próva 
falida", de casa em casa, ator-
mentado pelo remorso de ha-
ver novamente tornado a Pá-
tria ao medio evo, para rea-
bililar se no espírito sobre a 
matéria bruta, que é o tormen-
to de cada creatura. 

' Mas o que importa de-
monstrar no presente artigo é 
que Deus, legislando sobre o 
progresso universal, inapela-
velinente, na Stia Divina Sa-
bedoria, eslabeleceu a "pró-
va" como purificação da ma-
téria casada ao espirito, mas 
não a "expiação". Com a se-
gunda Ele teria implicitamen-
te condenado a Si Mesmo, 
pois que é Onisciente. Eaf 
está o absurdo do 'dogma", a 
blasfémia do "inferno". 

Nan, irmãos das trévas e da 
luz, filhos e colaboradores do 
Eterno Crendor, se admitirdes 
que o Amôr seja "a priori" a 
harmonia do Universo, traba-
lhai como Operários Divinos 
na sua eterna construção, ab-
sorvendo as "próvas" e não 
fomentando as "expiações". 

No "cair" e no "reerguer-
se" está o caminho para a vol-
ta ao ninho celeste... 

Mariano Hug* D'Arayma 
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SEMANA RURALISTA 
Foi um acontecimento ver-

dadeiramente notável a Semana 
Ruralista que acaba de ser rea-
lizada nesta cidade, que se tornou 
o centro forçado para o qual 
se dirigiu toda a atenção do paiz. 

Os jornais de São Paulo c 
Rio de Janeiro publicaram du-
rante toda a semana passada 
amplas notícias sobre os traba-
lhos altamente educativos e pa-
trióticos levados a efeito nesta 
cidade durante a Semana Rura-
lista. 

O snr. Prefeito Municipal e 
os próceres do partido politico 
dominante, numa ação conjun-
ta e de alta compreensão das al-
tas finalidades de certame tão 
patriocico e original em nosso 
meio, emprestaram ao mesmo 
todo o apoio possível. 

As mais altas expressões in-
teletuais das classes medicas, 
professorais e agronômicas não 
só desta cidade, mas do paiz se 
manifestaram produzindo óti-
mos trabalhos sobre os proble-
mas prementes da nacionalidade. 

Os trabalhos que mais de 
perto chamaram a nossa aten-
ção, entre os diversos produzi-
dos, que todoj foram ótimos e 
dignos do meio, foram as con-
ferencias do Dr. Sidney Ama-
ral sobre a Sífilis; do Dr. To-
iriaz Novelino sobre o Alcoolis-
mo; do Dr. Carlos Signorelli, 
sobre Puericultura e higiene in-
fantil; do Dr. Américo Maciel 
dc Castro Júnior sobre o Ama-
relão e finalmente o do Dr.Jaime 
de Almeida, digno e culto fran-
cano que honra sobremaneira a 
sua terra, sobre a Escola Agro-
nômica de Piracicaba. 

Todos esses trabalhos pelo 
cunho objetivo c peculiar dc 
que se revestiram chamaram a 
nossa especial atenção. 

Aliás com justiça se pôde di-
zer que todos os paladinos que 
emprestaram os seus esforços 
para o brilho da Semana Rura-
lista estiveram a altura de sua 
missão, merecendo todos os nos-
sos melhores c incondicionais a-
plausos. Merece-nos ainda espe-
cial registro a contribuição va-
liosa de D. Chiquinha Rodri-
gues, valente paladina da cru-
zada de Alfabetização no nos-
so Estado, em pról do ensino 
agrícola, que mereceu o intei-
ro apoio do Dr. Antonio Pe-
traglia que patrioticamente ofe-
receu á Prefeitura local um err-
reno de 2.000 metros quadra-
do para a fundação de uma 
escota normal agrícola, pelo Es-
tado, e nuis a valiosa contri-
buição de i:oooSooo para a 
construção do prédio necessá-
rio a essa finalidade, condição 
sins qua sob a qual o benemé-
rito governo do Snr. Armando 
Sales de Oliveira insulará a es-
cola. Por todas estas iniciativas 

que sobremaneira concorrem pa-
ra o progresso desta cidade e 
de sua zona de irradiação, a-
presentamos aos seus autores 
nossas sinceras felicitações. 

A presente notícia não foi pu-
blicada em o número passado por 
falta de espaço. 

E D I T A L 
COMARCA DE FRANCA 

CARTORiO DO 1". OFFICIO 
Interdição de Víadi Spani 

O DOUTOR JOÃO FRAN-
CISCO CUBA DOS SANTOS, 
Juiz de Direito desta comar-
ca de Franca, Estado de 
São Paulo, na forma da lei, 
etc. 

FAZ saber aos que o pre-
sente edital virem ou dele 
noticia tiverem que, por sen-
tença de nove do corrente 
mês, foi declarado interdito 
WAD1 SPANI, com trinta e 
quatro anos de idade, brau-
co, solteiro, sírio, de profis-
são e religião ignoradas, do-
miciliado nesta cidade e jul-
gado incapaz de reger a sua 
pessôa e administrar os seus 
haveres, peto que serão nu-
los e de nenhum efeito to-
dos os contritos, avenças e 
convenções com ele feitas, 
sem a assistência de seu cu-
rador Senhor Calixto Metem 
e autorização deste Juizo. 
Para os efeitos legais, man-
dou passar este que será pu-
blicado pela imprensa local, 
«Diário Oficial» do Estado e 
afixado no togar do costume. 

Passado nesta cidade de 
Franca, aos vinte e dois de 
Abril de mil novecentos e 
trintu e cinco. Eu, Gaudên-
cio Lopes Júnior, escrivão, o 
subscrevi. 

0 Juiz de Direito da Co-
marca: 

(a.) João Francisco Cu-
ba dos SaiUos. 
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Nós.nâo devemos melhorar 09 ho-
mens; e sim enaltecer princí-
pios que persuadam o ho-

mem a melhorar-se. 
XV 

E' possível que a questão 
Espírita passe despercebida 
a muita gente; mesmo a gen-
te de ilustração. 

Não é, de fáto, assunto que 
possa interessar e entusias-
mar comodistas. 

Depois de uma prática pro-
longada, a única conceção 
que o Espiritismo dá a mui-
ta gente é a « p r o b a l i d a d e » 
da sobrevivência da alma e, 
mesmo assim, com restriçõ-
es 11a espansão do caráter e 
tendenciaa individuais da vi-
da física. 

E essas são cousas que nem 
a todos despertam interesse. 

Si, porém, se aprofundar a 
questão dos estudos, se en-
tusiasticamente se colocar a 
nossa alma em condições de 
vçrdadeiro interessamento na 
pesquisa, um campo novo e 
vasto se nos abre; e a ques-
tão Espírita toma Vulto de 
primeira graudeza como in-
centivo na magna solução cie 
tantos problemas que a na-
tureza abrange. 

Por , em relação o Espírito 
com a matéria, determinar 
quais as anlogias que ha en-
tre a s duas substancias, por 
qual módo o Espírito pôde 
ser Matéria e a Matéria ser 
Espírito, eis assuntos que me-
recem interesse e devotamen-
te verdadeiramente apaixo-
nado. 

E uão pareçaTsso absurdo. 
Desde que a fenomenologia 
Espírita nos apresenta fenó-
menos típicos da matéria a-
travessar a matéria, e esta 
matéria ser dirigida pur um 
espírito que a coinpõe e de-
compõe, ó o efiso de afirmar 
que o elemento concreto é o 
Espírito e que a matéria é 
utn elemento abstrato. 

Tais fenómenos que se de-
ram na presença dc sábios 
notáveis nos primórdios do 
Espiritismo, é possível que 
n'um próximo fuluro venham 
merecer a atenção de novéis 
sábios, os quais lhes darão 
as devidas explicações, deter-
minando qual a verdadeira 
essencin que prepondera nas 
manifestações da Natureza. 

Até lá, não faremos que 
lançar hipóteses, embora pa-
reçam absurdas. 

A verdade é,entretanto, que 
o assunto merece estudo e 
que cada homem ilustrado 
deve cooperar para que do 
labirinto da Natureza sur ja 
a explicação que convém 
para a útil aplicação das suas 
energias e para a felicidade 
dos sêres humanos. 

S. Carlos, 23-11-934. 

Antonio liasso 

Também a senhora 
se ainda nâo. tem, deve com-
prar o 

Anuário Das 
Senhoras 

a mais preciosa das publica-
ções femininas. E' de uma 
utilidade inigualavel, pela enor-
me variedade dos assuntos 
de que trata, pelos ensinamen-
tos, conselhos, curiosidades, 
trabalhos de agulha, e tc , etc., 
que publica. 

Gentilmente convidados pa-
ra a reunião inicial da funda-
ção da sociedade cujo título e-
pigrafa estas linhas, na mesma 
nos fizemos representar peto 
nosso companheiro dc redação 
Snr. José Engracia de Faria. 

No prédio da Socied. Italiana, 
ás 13 horas, compareceu grande 
número de comerciantes c in-
dustriais desta cidade para o 
fim amplamente divulgado. 

Além dos comerciantes, di-
retamente interessados na fun-
dação da sociedade, foram es-
pecialmente convidados para co-
laborar na fundação os Snrs. 
Advogado Luiz de Lima e Jo-
sé Engracia de Faria, e para 
assistir a sua reunião inicial o 
Snr. Cel. Martiniano Francisco 
de Andrade como representan-
te do Sindicato dos Lavrado-
res. 

Abriu a sessão o Snr. Ange-
lo Presotto que expôs aos pre-
sentes os fins para os quaii ha-
via-se convocado a reunião, e 
convidou em seguida, em nome 
dos organizadores o Sr. Luiz de 
Lima para presidir aos trabalhos. 
Sob entusiástica salva dc palmas 
o Sr. Luiz de Lima assumiu a di-
reção dos trabalhos, dando em 
seguida a palavra ao Snr. Cap. 
Moura Mattos, gerente interes-
sado das Casas Pernambucanas. 

Este depois de discorrer sobre 
as finalidades da assoc iação 

projetada pediu ao Snr. Jo-
sé Engracia de Faria que tam-
bém discorresse sobre o assun-
to, que o fez, abordando as fi-
nalidades objetivas da associação 
projetada, despendendo consi-
derações de ordem juridicas e 
sociais. 

Falaram mais os Snrs. Cel. 
Martiniano Francisco de Andra-
de, Arias de Almeida, Advo-
gado Luiz de Lima, Fuad Za-
carias, Crispiniano Junqueira e 
outros. 

Foram finalmente eleitas as se-
guinte Diretoria provisória e 
Comissão de Estatutos: 

Presidente, Arias de Almeida; 
Vice-idem, David de Olivera; 
10. Secretário Fuad Zacarias; 
10. idem, Crispiniano Junqueira; 

Tesoureiro, Angelo Presotto; 
ao. idem, Ricardo Pucci. 

Comissão de Estatutos: 
Cap. Moura Mattos, Acad. 

Francisco de Andrade Filho, 
Clodomiro Ferreira e José En-
gracia de Faria. 

O Snr. Presidente da Assem-
bléa marcou o prazo de 30 
dias para a elaboração dos es-
tatutos e fundação definitiva da 
sociedade. Premido pela insis-
tência da assembléa prometeu 
mais emprestar as luzes de seu 
saber e experiencia juridicas, 
colaborando na confecção dos 
estatutos juntamente com a co-
missão eleita. 

iólfi de • 
i É ü l n ! 

Uma estranha mensagem de "Além ÜYltnalo", recebida pelo 
"médium" Chico Xavier, residente em Pedro í.eopoldo. 

Versos póstumos dc Olavo Bilac e Augusto dos 
Anjos, recolhidos do arquivo do estra-

nho personagem que vivo humil-
demente naquela cidade 

Humberto dc Campos, o i-
nesquecivel escritor de "Os pá-
rias", cuja morte prematura veio 
roubar ao jornalismo brasileiro, 
unia de suas mais gloriosas pe-
nas, continua, em espírito, a 
proporcionar aos seus admira-
dores as suas encantadas cróni-
cas. E' isso, pelo menos o que 
afirma o «médium» Chico Xa-
vier, da cidade de Pedro Leo-
poldo, que «O Globo», do Rio, 
acaba de entrevistar, conseguin-
do desse personagem sensacio-
nais revelações. 

Chico Xavier vive humilde-
mente naquela cidade, cumprin-
do o seu destino de predesti-
nado. Senhor do extraordiná-
rio dom de desvendar os mis-
térios do «Além-Túmulo», o 
«médium» dc Pedro Leopoldo 
resolveu agóra empregar as suas 
prerrogativas de ser favorecido, 
para transmitir, sem os direitos 
de «copyright», á imprensa bra-
sileira, os últimos .admiráveis 
poemas, estes verdadeiramente 
póstumos, dos mais consagra-
do» escritores patrícios, cujo 
convívio com os entes terre-
nos a morte veio interromper. 

Nessa primeira remessa dc 
colaborações literarias Chico Xa-
vier não só recebeu artigos de 
Humberto de Campos, mas tam-
bém versos de Olavo Bilac e 
Augusto dos Anjos .. 

Humberto de Campos man-
da-nos para o inicio dc sua sé-
rie de reportagens póstumas, 
uma entréVista que bem de-
monstra o grande senso jornalís-
tico, pois que pôde ser ckssi-

ficada de «estupendo furo». 
Trata-se, nada mais, nada me-
nos, que uma entrevista com 
Judas Iscariótes, o discípulo trai-
dor, que vendeu o Mestre por 
trinta dinheiros. 

Eis, na íntegra, essa entrevista: 

«JUDAS ISCARIÓTES» —(Comuni-
ca ç6o mediúnica, recebida em 

Pedro Leopoldo, no dia 19 
de abril de 1935) 

— Silencio augusto cái subre 
a Cidade Santa. A antiga capi-
tal da Judéa parece dormir 
o seu sono dc ha muitos sé-
culos. Além descansa Gethse-
mani, onde o , Divino Mes-
tre chorou uma longa noi-
te de agonia, acolá es t io Gól-
goca sagrado e em cada coisa 
silenciosa ha um traço de Pai-
xão que as épocas guardarão 
para sempre. E, em meio de 
todo o cenário, como um veio 
cristalino de lágrimas, passa o 
Jordão silencioso, como se as 
suas aguas mudas, buscando o 
Mar Morto, quizessem escon-
der das coisas tumultuosas dos 
homens os segredos insondá-
veis do Nazareno. 

Foi assim, numa destas noi-
tes que vi Jerusalém, vivendo 
a sua eternidade de maldições. 

Os espíritos podem vibrar em 
contáto diréto com a história 
e buscando uma relação intima 
com a cidade dos profetas, pro-
curava observar o passado vivo 
dos Logares Santos. Parece que 
os iconoclastas de Tiro por ali 
passaram como executores de 

Cont. na 4a. página 
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[ I V M I I I 0 1 N O V A [ R A " 
Obras da Federação Espírita Brasileira e outras, á ven-

da em beneficio da Casa de Saiíde Allan Kardec" 

ALLAN KARDEC 
O Evangelho Segundo o Espiritismo 
O Livro dos Médiuns 
O Livro dos Espíritos 
O Céu e o Inferno 
A Gênesis 
Obras Póstumas 
O que é o Espiritismo broch. 3$ 
O Principiante Espírita broch. 2$ 

DR. BEZERRA DE MENEZES 
A Loucura Sob Nova Prisma broch. 3$ 

AMALIA DOMINGOS SOLER 
Fragmentos das Memórias do 

Padre Germano broch. 5$ ene. 7S ed. 
PAUL BODIER 

A Granja do Silêncio broch. 4$ 
ANTONIO LIMA 

A Caminho do Abismo ( c d 
Senda de Espinhos | ^ e d e n | o r a 

ene. 
ene. 
ene. 
ene. 
ene. 
ene. 
ene. 
ene. 

7S 
7$ 
7$ 
7$ 
7S 
7$ 
5Î 
4$ 

esp. 8S 

ene. 6$ 

broch. 
broch. 
broch. 
broch. 

A Estrada de Damasco 
ANTOINETTE BOURDIN 

Memórias da Loucura broch. 
DANIEL SUAREZ ARTAZÚ 

Marietta 
LÉON DENIS 

Joana d'Arc Médium 
O Problema do Sêr, do Destino 

e da Dór 
Depois da Morle 
No Invisível 
O Porque da Vida 
O Além e a Sobrevivência do Sêr broch. 
O Grande Enigma broch. 
Cristianismo c Espiritismo broch. 

A. LETERRE 
Jesus e sua Doutrina broch. 

ERNESTO BOZZANO 
Xenoglossia (A\ediun. Poliglota) broch 
Enigmas da Psiconietria 
A Crise da Morte 
Pensamento e Vonlade 

ESTELLITA JUNIOR 
As Minas do Sincorá 

MANOEL ARÃO 
O Claustro (romance) 

CARLOS IMBASSAHY 

vol. 
vol. 

broch. 
encad. 

4S 
OS 

ene. 6$ 

broch. 5$ ene. 7$ 

broch. öS ene. 8Î 

6S 
55 
6$ 
4S 
25 
4S 
5$ 

ene. 
ene. 
ette. 
ene. 
ene. 
ene. 
ene. 

10$ ene 14$ 

broch. 
broch. 
broch. 

5$ 
5$ 
5$ 
4$ 

ene. 
ene. 
ene. 
ene. 

7$ 
7$ 
7$ 
öS 

broch. öS 

ene. 6$ 

broch. 4$ ene. 6S 

broch. 
broch. 

6$ 
85 

ene. 
ene. 

8$ 
íos 

broch. 5$ ene. 7$ 

broch. 2$ ene. 4$ 

6$ ene. 8$ 

5$ ene. 75 

3$ 

ene. 6$ 

Os Menezes (romance) 
VICTOR HUGO 

Na Sombra e na Luz (romance) 
Do Calvário ao Infinito ( „ ) 

MÉDIUM AQUINO 
A Barqueira do Júcar (romance) 

MIGUEL VIVES 
Ouia Prático do Espírita 

NOGUEIRA DE FARIA 
O Trabalho dos Mortos broch. 

ANGEL AGUAROD 
Grandes e Pequenos Problemas broch. 

DR. A. LOBO VII.LELA 
Palingénese (obra importantíssima) broch. 

COMUNICAÇÕES 
Convite à Felicidade broch. 3S 

DR. PAUL G1B1ER 
Análise das Cousas broch. 4$ 

GUERRA JUNQUEIRO 
Rimas de Além Tumulo broch. 5$ 
Funerais da Santa Sé broch. 5$ 

FRANCISCO CANDIDO XAVIER 
Parnaso de Além Tú mulo 

CELESTINA ARRUDA LANZA 
O Espirito das Trevas (romance) broch. 0$ 

ELIAS SAUVAGE 
Miretta (romance) broch. 4$ 

Conde J. W. ROCHESTER 
A Vingança do Judeu broch. 6$ 

NOSSAS EDIÇÕES 
PROF. TEÓFILO R. PEREIRA 

Jesus—Corpo Flúidico" broch. 3$ 
Catecismo Espírita broch. cada 1$ cento 50$ 
Preces e Explanações broch. cada 1$ cento 45$ 
Ene*rregam»-nos de encomendar todo e qnalqner livro osDl-

nSo constante desta liaU - Os pedido« d«verSo vir *-
compardiados (la importànoi» em clie-iu*, vale postal ou reaw-
trado Çl valGr „ 1 D a í s 0 porte, (»500 p/volume) eiidereçndoà á 

Livraria d'A Nova Era" - Cx. 65 - Franca 

ene. 
ene. 

ene. ö$ 

eiic. 8$ 

ene. 6$ 

ene. 8$ 

EXPEDIENTE 
PUBLICAÇÃO SEMANAL 

Assinatura por 12 inSscs 12$ 
„ 6 „ li 

SECÇÃO LIVRE 
Preço por linha $300 
Anúncios, editais, etc., preijos a 

i'ombmnr-80 
Correspondência para a Caixa CS 
A direção do jornal nSo ò soli-

daria, em parto, òom as idéias 
expendidas por sruv cola-

boradores 
Não se devolvera originais, mes-
mo os que nSo eno publicados. 

! Sífilis — Reumatismo 
I Doenças do Útero — Moléstias da Pele 
1 D E P U R A T I V O S A N T ' A N N A 

(ELIXIIl BI-IODADO] 
O melhor preparado para sífilis, reumatismo, doença* do 

< Moro, moléstias da pele. Nunca falha — Um vidro dente 
Depurativo vale 5 dos outros o dispensa o uso 

das injeções mercuriais 

ACF.SS0RI0S EM GERAL 1'ARA AUTOS-GASOI.TNA, 
OLEOS, PNEUS E CAMARAS DAS MELHORES MARCAS 

E L E T R I C I D A D E 
Material completo para qualquer instalação eiotrien. En-

carrega-8c de ukío c qualquer serviço, dispondo, 
para isso, de pessoal huhilitado, mantendo 

uma oficina tm-canica a capricho 

R Á D I O S 

Representante dos mfdl afamado» aparelhos, de ondas 
curtas e largas, para todos os preços. Os aparelhos são 
vendidos com todas as garantias, oferecendo o serviço 
gratuito, pelo tinbll técnico mecânico .10815 PIRES MON-

TEIRO, conhecidíssimo em nosso meio. 

G A R A G E 
Esta bem mnntnda garaçc e oficina mecânica dispSe de 

pessoal habilissimo para todo e onaltJTTOr serviço 
ito ramo. com especialidade cm reformas completas 
de automóveis. 1'lnlums a Duco. -:- -:-

A s - i y e i o R r o s o t t o 
Praça N. S. da Conceição, 694 

F R A N C A 

§ : « ! 
AO CHIC F R A N C A N O 

ALFAIATARIA 

Grande sortimento de casemlrna para todos 09 preços 

Rua Dr. Jorge Tibirlçá, 1320 Franca 

Datas 
Terrenos na Vila Mon-

leiro Cidade Nova 

Vendem-se 26 datas situa-
das cm ótimo Bairro, 110 pro-
longamento da Avenida Afon-
so Pena, próximo ao centro 
da cidade — As datas medem 
10 x 20 mis. e 10 x 30 mts. 

Preços Excecionais 
Tratar com 

José Marques Garcia 
NA REDAÇÃO DESTA FOLHA 

J L 

D r . T . N o v e l i n o 
Medico pela Faculdade de Me-

dicina do Rio de Janeiro 

CLÍNICA OERAL—CIRURGIA - FARTOS 
DOENÇAS DE CRIANÇAS 

SÍFILIS 
Coitstillorio: Prat» ». S. da Conceição, 750 

(Pegado ao Instituto Blotorápico) F r a i l C a 

• M K l» I O O 
Clinica medica cm geral, cirurgia e partot 

ÉSfÉCTAI.IDADERTMOLESTTAS DO CO-
RAÇÃO K DE 8KNHOKA8, PELO 
METODO MODERNO (VACC1NOTE-
RAFlA PÉLVICA) -:- •;• •:• 

F R A N C A 
Praça I . Senhora da Conceição, 469 - f o n e , 191 

ui 

Você está com as gengivas 
irritadas, sangrentas, ou 

deitando pús? 
É faril encontrar urn remédio 

garantido, (pie poderá ser a-
pilcadó por too® toes mo 

Procurc-ocom o cirurgião dentista 
ODILON J. FERREIRA 

que lhe dará imediato alívio e a 
curn com seu upo 

m t 

91 1 

Ú T E R O D O E N T E ? 
CÓLICAS MENSTRUAIS? 

R E G U L A D O R S A N T A N N A 
O melhor sedativo do Útero e do» OvarlOB 

Cura radicalmente, em pouco« dias, u«!o» 
o* incomodo* do Senhora* 

As eóllqua menstruais desaparecem "como por .encanto" 

Rua Goiaz, 8 « R Í G U Í R Í 

MANOEL PIZARRO 
Contradições do Catoli-

licismo e Protestantis-
mo sob o Ponto de 
Vista do Espiritismo broch. 7$ ene. 8$ 

BITTENCOURT SAMPAIO 
Jesus Perante a Cris-

tandade broch. 5$ ene. 7$ 
PADRE MARCHAL 

Espirito Consolador broch. 6S ene. 8$ 

A. LETERRE 
Hiláritas btoch. 8$ e n a 10$ 

ALFONSE BUÉ 
Magnetismo Curador broch. 4$ ene. 6$ 
Magnetismo e Hipno-

tismo Curativo broch. 6$ ene. 8$ 
CONAN DOYLE 

A Nova Revelação broch. 3> ene. 5$ 
OUSTAVO MACEDO 

Religiões Comparadas broch. 6$ 



A caridade é o caminho 

réto para a salvação A NOVA ERAM 
Auxiliai a Casa de Saú-

de ALLAN KARDEC 

Cont. da 2a. página 

Lava tudo—Não contém im-
purezas—Não estraga 

os tecidos 
t k . $700 - 15 Its. 10*000 
Pedidos ao fabricante 

M . M E L L O 
Rua 0 . Freire, 3 3 5 - F o n e , 263 

FRANCA 

E, para encerrar, Augusto dos dou o nosso diretor José Mar-
Anjos, sempre atormentado, es- ques Oarcia, para substitui-lo. 
creve de «Além-Túmulo», o Assumindo a presidencia, que 
seguinte soneto: foi secretariada pelo snr. Je-

• Koite. Ã Terra volvo. E lúcido ferson de Lima, explicou o 

um decréto irrevogável e por idéas socialistas do Mestre, po-
toda a parte ainda persiste um rém o meu excessivo' zelo pe-
sôpro de destruição e desgraça, la doutrina me fez sacrificar 
Legiões de duendes, embuçados o seu fundador. Acima dos co-
nas suas vestimentas antigas, per- rações, eu via a politica, única 
correm as ruinas sagradas e no arma com a qual poderia tri- sinal dos seus divinos passos, 
meio das fatalidades que pesam unfar e Jesus não obteria ne- Vejo .O ainda na cruz entregan-
sobre o empório morto dos ju- nhuma vitória com o seu des- do a Deus o seu 
deus, não ouvem os homens os prendimento pelas riquczas.Com to a clamorosa injustiça dos 
gemidos da humanidade invi- as suas teorias nunca poderia companheiros que O abandona-
sivel. conquistar as rédeas do poder rara inteiramente e me vem uma 

[entro tiosso diretor a finalidade da-
Em relação com o mundo onde quela reunião e pediu aos pre-

Jconcentro sentes que, em primeiro lugar, 
Meu espirto no queixa atordoa- e | e g e s s e m u m a diretoria pro-
Da primeira da perpetua grade visoria para direção do Centra, 
— A miserriran e pobre htinmni- visto estar estinto o mandato 

, [d»de da anterior, não só peio lapso 
Aterradoramente sofredora. d e t e , n p 0 d e c 0 r r i ( l 0 i c o m o p e . 
Ausculto a dôr humana que, hor- lo falecimento e mudança de 

. „ „ .„ , ,„„„„ „ , Inda. s i n t 0 , alguns de seus membros. Em 
K Í S a l m ; i f , U f i b r a n í i 0 f ° ! eleita por aclama-

Busoando, á vida,a luz. Por mais Ç a 0 a n o v a diretoria que ficou 
[que sonde, assim constituída: 

Mais o enigma do mundo se lhe 
I P P Ü [aviva; 

Nas margens caladas do Jor- já que no seu manto de pobre, recordação carinhosa das pou- Em diferenciação definitiva 

Presidente, Misael da Silva 
Prado; Vice-idem, Aristides de 
Paula Leão; 1». Secretario, Jo-
ão Batista Lebrão; 2°. idem Je-

[rendo 
Da tenebrosa uoite dos gemidos; Comissão d e sindicancia: 
São os uivos dos instintos jamais , . . , , 

[fartos, Olmto Lana, Augusto Pa-
As dôres espasmódicas dos partos Ihares, e Lauro Arantes Bernar-
E a desgraça dos úteros falidos, des . 

Queixa-se, depois, o poéta Comissão de contas: 
morto da tortura da hipereste- Bráulio Vilar Horta, Joaquim 
sia que o faz ainda sentir a e- Bento Gandra'e Francisco Bar-

(Da "Folha ia Notte") por dar explicações sobre co-
mo devem ser orientados os 
trabalhos práticos da doutrina. 
Falou finalmente o confrade 

Reincarnado 

Acha-se em testas ha dias, 

dio , não longe talvez do lugar se sentú possuído de um santo cas mulheres que O ampararam Mais a luz desejada solhe esconde. 
sagrado, onde o Precursor ba- horror á probridide. Planejei en- no doloroso transe... Em todas E'oquadro inesológico tremendo ferson dê Lima~ Testireiro~ Mes 
tisou Jesus Cristo, divisei um tão uma revolta surda como se as homenagens a Ele prestadas De tudo que ficou no abismo hor- . A ) F e r r e i r a 
homem sentado sobre uma pé- projeta hoje em dia na Terra a eu sou sempre a figura repugnan- [rendo 
dra. De sua expressão fisiono- queda de um chéfe de Estado, te do traidor... olho complacen-
mica irradiava-se uma simpatia O Mestre passaria a um plano temente os que me acusam sem 
cativante. secundário eu arranjaria colabo- refletir fc podem atirar a pri-

— Sabe quem é este? — mur- radores para uma obra vasta e meira pedra... sobre o meu no-
rourou alguém aos meus ouvi- enérgica como a que fez Cons- me a maldição milenaria, como 
dos — Este é Judas. tantino Primero, o Grande, de- sobre estes sítios cheios de mi-

• — Judas?!. . . pois de vencer Maxencio ás por- síria e de infortúnio. Pessoal- __ 
— Sim. Os espíritos apreciam, tas de Roma, o que aliás ape- mente, porém estou saciado de m a n a ç j 0 «do ac- l t |0 sulfídrico bara Júnior, 

ás vezes, não obstante o pro- nas serviu para desvirtuar o justiça, porque já fui absolvido c|as tumbas» e o «Toxico e o Ato contínuo o presidente, 
gresso que já alcançaram, vol- cristianismo. Entregando, pois o pela minha consciência, no tri- V ( ! n e n o » i dos «infortúnios da em breves, mas eloquentes pa-
ver atráz, visitando os sítios on- Mestre a Caifás não julgei que bunal dos suplicios redentores. Terra». lavras, dissertou com grande 
de se engrandeceram ou prevari- as cousas atingirem um fim tão Quanto ao Divino Mestre, Chico Xavier é um simples felicidade sobre a doutrina, se-
caram, sentindo-se momentanea- lamentavel e, ralado de remor- continuou Judas com os seus c a ; x e ; r o de balcão, do estabele- guindo-se-lhe com a palavra 
mente transportados aos tempos sos, presumi que o suicídio era prantos, infinita é a sua misé- e i m e n t o de propriedade do «seu» o companheiro José Engracia 
idos. Então mergulham o pen- a única maneira de me redimir ricordia c não só para comigo, £ ê Felizardo, na pequena cida- de Faria, que, como o seu ait-
samento no passado, regressan- aos seus olhos. porque, se recebi trinta moé- dezinha onde reside. Não tem, tecessor, falou brilhantemente 
do ao presente, dispostos ao — E chegou a salvar-se pelo das, vendendo-O aos seus algo- pc>jSi instrução nenhuma. sobre tema científico da dou-
heroismo necessário do futuro, arrependimento? zes, ha muitos séculos lile está Trata-se, pois, de um fato trina, tendo ainda falado o nos-
Judas costuma vir á Terra, nos — N ã o . Não consegui. O re- sendo criminosamente vendido interessantíssimo, mesmo por- so redator Diocésio de Paula 
dias em que se comemora a morso é uma força preliminar no mundo a grosso e á retalho, q l l e a s s u a s qualidades «medi- sobre o áto de reabertura do 
Paixão de Nosso Senhor, me- para os trabalhos reparadores, por todos os preços, em todos u n j c a s » são assás conhecidas e Centro, fazendo ainda consi-
ditando nos seus átos de ati- Depois da minha morte tragi- os padrões do ouro amoedado... celebradas, no pequeno âmbito deraçiíes doutrinárias em torno 
unho. . . ca submergi-me em séculos de —E' verdade—conclui— e dos que com ele convivem. do Espiritismo e terminando 

Aquela figura de homem ma- sofrimento expiatorio da minha os novos negociadores do Cris-
gnetizava-me, Eu não estou a- falta. Sofri horrores nas perse- to não se enforcam depois de 
ioda livre da curiosidade do re- guiçõesinflingidas em Roma aos vende-lo. 
porter, mas entre as minhas adétos da doutrina de Jesus e Judas afastou-se tomando a 
maldades de pecador a perfei- as minhas provas culminaram direção do Santo Sepulcro e eu, Aciia-se em restas na u.as, J o s é d e C a s t r o A , v e s r e p r g . 
çío dc Judas existe um abismo, em uma fogueira inquisitória), confundido nas sombras invisi- o lar dos nossos contraries * s e n t e n d o o s espíritas de Oua 
O meu atrevimento, porém, e onde, imitando o Mestre, fui veis para o mundo, vi que no sr Alderico Barbosa bandoval r á p o r p r o p ó s t a d o s 

confra-
a santa humildade do seuco- traido, vendido e usurpado. Vi- céu brilhavam algumas estrelai e d. Benedita de faria baiDo- d e s q u e disseram por último, 
ração, ligaram-se para que eu o tima da felonia e da traição dei- sobre as nuvens pardacentas e s a . c o m o nascimento de um f o j conslgllado n a á t a q u e e n -
atravessasse, procurando ouvi- xei na Terra os derradeiros res- tristes, enpuanto o Jordão ro- robusto menino que receoei a o s e | a v r a v a j u m v ó t o d e 
lo. quicios do meu crime, na Eu- lava na sua quietude como um o nome ae nuciioes oaroosa p r o [ u n d a s a u d a d e aos compa-

— O senhor é, de fato, o ropa do século XV. Desde es- lençol de aguas mórtas, pro- ^nr lnval . - " ' ' 
ex filho de Iscariótes? —pergun- se dia, em que me entreguei por curando um mar morto, 
tei. amôr do Cristo a todos tormen- Humberto de Campos 

— Sim, sou Judas, respondeu tos e infamias que me avilta- . „ ^ g b 1 l s c e B u f iyS I ( ) qqj fiHjQS 
aquele homem triste, enxugan- vam, com resignaçao e piedade ULH " >• h«"""»« »•»»« __— „.., 
do uma lágrima nas dobras dc pelos meus verdugos, fechei o Olavo Bilac, o grande cantor R e a b e r t u r a d O C e n í r O ção da doutrina naquela adi 
sua longa túnica. ciclo das minhas dolorosas rein- da «Tarde», não perdeu tam- £ S p f j j | a j | e ( [ u v e r a v a antada cidade e a cujos esfor-

Como o Jeremias, das La- carnações na Terra, sentindo na bem, nas regiões etéreas onde F ços se deve o prédio ali cons-
mcntaçôes, contemplo, às vezes, fronte o osculo de perdão da P"»™ ° s ey espirito, segundo Confórme noticiamos, reali- truido, assim como o desen-
esta Jerusalém arruinada, medi- minha própria consciência... Chico Xavier, a sua portentosa ZOu-se domingo último, dia 5, volvimento grandioso que se 
u n d o nos juízos dos homens —Eestá hoje meditando nos veia poética. Eis o soneto que a sessão solene de reabertu- operou na população de Itu-
transitorios... dias que se foram...—pensei com nos envia: ra dos trabalhos do Centro verava. 

— E' uma verdade tudo quan- tristeza. «JESUS 011 BARRABÁS?» Espírita «Luz e Amôr», de Itu- Ao encerrar-se a sessão, o 
to reza o Novo Testamento —Sim... estou recapitulando verava, que se achavam inter- presidente provisório Misaél 
com respeito á sua personalida- os fátos como se passaram. E S o l ) r e 11 f r o n j g U ^ à r o »bafado r o m P ' J o s ' d e sdea desincarna- da Silva Prado, falou ainda, 
de na tragédia da condenação agora, irmanado com Ele que se A m ultidâo inteira, aneiosá," so d 0 incansavel irmão e tra- com palavras repassadas de 
de Jesus? achanoseu luminoso Reino das ' [oongríga balhador da seára, Majói Do- entusiasmo, sobre os traba-

— Em parte... Os escribas que Alturas que ainda não é deste Surda á lição do amòr, implaca- mingos Ribeiro dos Santo?, lhos e terminou lendo o re-
redigiram os evangelhos não a- mundo, sinto nestas estradas o p „„„„„,..„„,,andos fp«S?<T'iln 1 0 t l n r a s a P ° r , 0 U ghnento intérno do centro o 

_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ 1 " r a a < - ° 1 8 "•BU ipccado, quela cidade, a caravana que qual foi por todos aprovado. 
daqui seguiu, composta dos O amplo salão do centro "CORREIO — «Crutífical-o!—exclama, um la- inrs : José Marques Oarcia, Jo- esteve repleto de pessôas da 

Da terra que Uluça edoréuoles- Engracia de Faria, Joaquim doutrina e de livres pensado-
!prezado Lopes Bernardes e Diocésio res, que dali se retiraram ple-

•Jesua ou Barrabás?. — pe 
inquire o brado 

Sandoval. 
Parabéns aos pais e alme-

jamos ao recem nascido uma 
feliz peregrinação neste pla-
neta. 

nheiros Felicíssimo Parreira, 
Domingos de Mélo e Domin-
gos Ribeiro dos Santos, já des-
incarnados e que foram incan-
sáveis na vida pela implanta-

tenderam ás circunstancias e ás 
tricas políticas que acima dos 
meus átos predominaram na ne-
fanda crucificação. 1'oncio Pila-
tos e o tetrarca da Galiléa, além P A U L I S T A N O 
dos seus interesses individuais 
na questão tinham ainda a [gunta, 

ira sem 
de Paula, que foram gentilmen- namente satisfeitos com o re-
te recebidos pela Exma. Snra, sultado alcançado, 

cargo satvarguardar os interesses § éfotó" Compleiõ^ervT" " " O. Maria José de Matos, viuva Os trabalhos prálicos-dou-
do Estado romano, empenhado ft „ _ ' teleerofioo es- t daquele saudoso companheiro, trinarios do Centro se reali-
em satisfazer as aspirações reli- E J í e r a d a l o c ç a o ' literaria " [e "a resp"«« p e r p a ^ r Â s 1 3 ' ' o r a s , f o . r a , n . r e a b e ^ z a t f ° d f o r a i « f t t e n o r " 
giosas dos anciaos judeus. Sem- • C0 1 n 0 „ „ sOpro cruál ^ o aquilão tas as portas do ;centro espí- malmente, aos sabados. 
pre a mesma historia. O Sanhe- O R A N D E C I R C U L A Ç Ã O [da desgraça rita, para receber o grande nú- Folgamos imenso em regis-
drim desejava o reino do céu I Tomein uma assinatura S ( , r a 1"® 0 Anjo da paj amaldi- m e r o de confrades que ali já trar o acontecimento que, ine-
pelejando por Jthovah, a ferro I I«6® se achavam, aguardando, an- gavelmente, é de real alcance 
e á fogo; Roma queria o reino • A « e n t e «ni ' ' ra ,1CÍI e debaWo do apodo, e pnaaugu- ciosos, a sessão de reabertura, para a doutrina e fazemos sin-
da Terra. Jesus eslava entre S e b a s f i ã O C a r v a l h o . r Icnuida a faeo, Esla iniciou-se ás 13 e meia cêros vótos para que a s t -
essas forças anugonicas, com a • r ° n l a < u <!ruz c U |a j 'v ' ík™ssèU 6 ' , o r a s i s o b a presidência do mente lançada produza frutos 
sua pureza imaculada. Ora, eu FARMACIA NORMAL Como a glória d« vi,'lá n a Sviió- confrade Misaél da Silva Pra- saborosos para um futuro pró-
era uni dos apaixonados pelas u j [ria eupreina>. do, que, por sua vez, convi- ximo. 


